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RIO — O 
presidente do 
Banco Cen- 

Mia» trai, Paulo 
0,0111" 6111114  César Xime-Alitaimuiimmem dailtmemigin nes, informou 

011111ellegaline ontem ao mi-
nistro da Fazenda, Eliseu 
Resende, que a instituição 
conseguiu reduzir em US$ 2 
bilhões a dívida pública de 
curto prazo, representada 
pelos Bônus do BC com ven-
cimento em 28 dias. Os pa-
péis foram trocados por No-
tas do Tesouro Nacional com 
prazos de 13, 14 e 15 meses. 
Resende passou nove horas 
ontem na sede do ministério, 
no Rio, despachando com sua 
equipe e analisando os pri-
meiros resultados do plano 
de ação do governo, mas não 
comentou os números, que 
foram transmitidos aos jor-
nalistas por seu assessor Ge-
raldo de Moura. 

Resende se encontrou ain-
da com o ministro Antônio 
Brito, com quem conversou 
sobre a autonomia financei-
ra da Previdência Social. Ao 
deixar o ministério, às 19 ho-
ras, para participar de jan-
tar de apoio de empresários 
cariocas ao plano do gover 
no, Resende afirmou que a 
autonomia da Previdência 
Social é essencial nesse mo-
mento. Brito disse que a fo-
lha de pagamento dos 13,6 
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milhões de aposentados e 
pensionistas em maio repre-
sentou desembolsos da or-
dem de Cr$ 46 trilhões, será 
de Cr$ 90 trilhões em junho, 
por causa do impacto do rea-
juste quadrimestral. 

A Previdência vai pagar 
esses benefícios com recur-
sos próprios sem recorrer 
ao Tesouro, como vinha fa-
zendo normalmente, infor-
mou Brito. Em contraparti-
da, a Previdência, que re-
passava 14% de sua arreca- 

dação para a Saúde, ficará 
liberada do repasse. Com  is-
so, explicou Brito, os recur-
sos para a Saúde sairão do 
Tesouro, sem que haja alte-
ração no orçamento. Isso 
porque a Saúde vai receber 
a verba antes destinada à 
Previdência. 

Eletrobrás — É uma boa saída 
encontrada para a Previ-
dência conquistar sua auto-
nomia financeira, observou 
o ministro da Fazenda. Ele 
disse ainda que em reunião 
com o presidente da Eletro-
brás, holding do sistema 
elétrico do País, José Luiz 
Alqueres, tratou das dívi-
das das distribuidoras para 
com as fornecedoras. Os 
contratos de fornecimento, 
informou, têm de ser fecha-
do até o final de junho e é 
preciso, paralelamente, re-
solver a questão das dividas 
das empresas do setor elé-
trico entre si e a Eletro-
brás. Essas dívidas estão es-
timadas em US$ 24 bilhões 
(Cr$ 874,6 trilhões). 

O ministro disse que tam-
bém foi analisada a situação 
da Light e da Escelsa, em-
presas que serão privatiza-
das até o final do atual go-
verno, além de Furnas, que 
poderá se tornar empresa de 
capital aberto, conseguindo 
no mercado recursos para 
ampliar a capacidade de for-
necimento de energia. 


